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Apareceu um responsável 
pelo Impedimento da «mar- 
cha da produçáo». O Que 

se dizla^ o que se via era que o 
Exército?não admitia. O Exército 
é claro, sob a inspiração e o co- 
mando do seu Ministro. 

Ora, por mais' que estejamos 
acostumados a tais traumatis- 
mos, esta operação de guerra não 
deixava de ser chocante. As F6r- 
çás Armadas são um instrumento 
não um órgão de govêrno. Não 
deliberam: cumprem ordens. O 
Presidente da República poderia, 
violentando embora a Constitui- 
ção, mandar deter a marcha e 
utilizar, para Isto, as fôrcas do 
Exército; êste, porém, é que não 
poderia ter a iniciativa da opera. 
Cão. 

Sentiu-se Isto nas altas esferas 
do Govêrno e buscou-se um mi- 
nistro para sanar o êrro. A deli- 
beração já não seria da Fórça 
Armada, mas do Govêrno, ou, 
mais exatamente, de um membro 
do Govêrno: o ministro da Fazen. 
da, contra cuja administração se 
fazia o protesto coletivo. 

Ora, não me parece que a 
emenda tenha sido feliz. Delibe- 
ração de tal natureza só poderia 
caber ao chefe do Govêrno ou, 
ainda melhor ao Ministério, para 
tãnto especialmente reunido. Se. 
ria inconcebível que um mlnis. 
tro pedisse a outro ministro o em- 
prêgo da sua fôrça e êste, «ó por 
isto, sem ouvir o Presidente e os 
demais colegas, o atendesse. Mas, 
concedido que um simples minis- 
tro tivesse tal autoridade, esta 
seria, não do Ministro da Fazen- 
da. imediatamente visado pela 
manifestção dos lavradores, mat 
do ministro do Interior e da Jus. 
tica, responsável pela ordem pú. 
blice no País. Não direi, assim, 
que a emenda tenha sido pior do 
que o soneto; boa, porém, não foU 

De tóda forma, é de louvar o sr. 
Lucas Lopes, por ter dado cober- 
tura política, atenuando-fhe as- 
sim a gravidade, a um ato que, 
na sua primitiva feição, subvertia 
todo o nosso sistema constitucio- 
nal. Salvaram-se, ao menos, as, 
aparências. A julgar por suas ma. 
nitestacões à imprensa estrangei- 
ra. o Ministro da Guerra, em via- 
gem pela Europa, ficou grato ao 
Ministro da Fazenda por seus 
bons ofícios... 
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